
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI N

O
10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE TEATRO– COTEA 

 

1/4 

PLANO DE ENSINO 
 

CURSO DE TEATRO 

Turno: Noite Currículo: 2013 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo: 

2013 

Unidade curricular: 

LICENCIATURA 

TPET: ARTE-EDUCAÇÃO: A performing art como 

um dos eixos norteadores do ensino teatral 

contemporâneo 

Departamento 

DELAC 

Período 

 

2013/2 

 

Carga Horária 

72h 

 

Código CONTAC 

LICENCIATURA 

TE172 

Teórica 

36h 

Prática 

36h 

Total 

72h 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico / Habilitação 

(Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

EMENTA 

Fundamentos do ensino da arte a partir do estudo de parte do Teatro Contemporâneo. Arte 

como objeto de conhecimento e de identidade cultural. Produção artística como produto 

cultural e como objeto de apreciação significativa. Arte, cultura: relações e implicações entre 

a performance e a sociedade. Conhecimento e cultura. Identificação e reconhecimento de 

teorias e métodos de atuação e ensino cênicos. Estudo dos aspectos estéticos e poéticos 

fundamentais da arte de representar a partir de diferentes referências, tendo determinados 

elementos constituintes da performingart e diversos autores que estudam esta áreacomo eixos 

norteadores da disciplina. 

 

 
 

OBJETIVOS 

• Estudar os aspectos estéticos e poéticos da atuação cênica a partir de diferentes referências: 

• Estudar a genealogia da Performance 

• Aplicar os conceitos de Performance ao Ensino do Teatro 

• Abranger o conhecimento estético;  

• Abarcar qualitativamente a relação entre Teatro e Cultura;  

• Oferecer um conhecimento epistemológico da pesquisa teatral como a origem, a estrutura, 

os métodos e a validade do conhecimento;  

• Compreender determinados movimentos estéticos relativos à PerformingArt 

• Estudar textos referentes ao campo da Performance e do Teatro Pós-dramático como 

metodologia de Ensino Teatral no Ensino Formal e Não-Formal;  

• Refletir sobre parte da Cena contemporânea, bem como grupos que pesquisam esta área; 

• Ampliar a pesquisa sobre esta área aplicada ao Ensino artístico; 

• Propiciar um estudo sistematizado para os interessados neste campo artístico; 

• Contribuir com o estudo da Performance como possibilidade de Ensino inserido na 

Educação Formal e Não-Formal;  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Esta disciplina propõe discutir diversos conceitos de Performance e como tais conceitos 

podem ser aplicados ao Ensino Teatral. No que se refere ao âmbito artístico, a 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI N

O
10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE TEATRO– COTEA 

 

2/4 

PerformanceArt, ou Performance 

Artística emerge na segunda metade do século XX como uma linguagem híbrida e 

interdisciplinar, mesclando elementos adjacentes das Artes Plásticas, Teatro, Música, Poesia e 

diversas Mídias. No que se refere ao campo de Ensino Teatral, a Performance tem se 

mostrado eficaz em diversas experiências de Ensino Formal e Não-Formal, transpassando a 

ideia da Representação Clássica como pressuposto metodológico inicial e obrigatório de 

Ensino do Teatro para se tornar uma forte ferramenta pedagógica para a Educação Teatral. 

Sendo assim, esta disciplina propõe investigar, através de elementos teóricos e práticos, o 

lugar da Performance como um dos principais eixos norteadores da criação artística 

contemporânea e como fonte de Ensino e Pesquisa Teatral. 

Além disto, tal linguagem extrapola o campo artístico caminhando para outras áreas do 

conhecimento como a Antropologia. Na Performance, o limite seguro entre o que é real e o 

que é ficção é fragmentado, colocando o performer em um local de risco, através de uma 

corporalidade imediata,   e apresentando temas e questões em uma interlocução imediata entre 

a arte e o cotidiano. Desta maneira, a Performance torna-se uma possibilidade atual de 

conexão entre o aluno e o fazer artístico através de suas necessidades reais. 

 

METODOLOGIA  

Diante de tais aspectos, proponho, inicialmente, delimitar a metodologia da seguinte forma: 

• Apresentação de todo o conteúdo programático: Diálogo com os alunos sobre o curso; 

• A genealogia da Performance: Um olhar introdutório sobre os conceitos de Performance; 

• Performance como Metodologia de Ensino: Estudo aprofundado sobre esta acepção 

• Estabelecimento de paralelos entre Teoria e Prática estudadas: Configuração de 

experiências reais do Ensino Teatral; 

• Ciclos de seminários, feitos pelos alunos em grupos, sobre a linguagem Performática 

em Sala de aula 

• Entrega de Fichamento de um dos textos estudados: Trabalho Individual 

• Entrega de uma resenha crítica referente aos seminários realizados durante o 

semestre: Trabalho Individual 

• Autoavaliaçãosobre o desempenho em sala de aula durante o semestre letivo 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Inicialmente, a avaliação será: 

1. Fichamentos sobre um ou mais textos de referência básica ao curso, a serem escolhidos; 

2. Resenha crítica sobre um dos textos estudados em sala de aula; 

3. Seminário em Grupo; 

4. Autoavaliação sobre o desempenho no curso, durante o semestre letivo; 
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